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i dona de casa por muitos anos, até conseguir “autorização” e 



foi “descoberto”.





–



“nos permite

los entre comunidades” (BAUER, 2002, p. 







pergunta ‘

ndígena?’ para fora das 

https://brasil500anos.ibge.gov.br/territorio-brasileiro-e-povoamento/historia-indigena/os-numeros-da-populacao-indigena.html
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genas eram considerados “não humanos” e, por isso, 

eram “parcialmente humanos”, 

“cavaram uma vala devastadora, deixando uma ferida permanente nas sociedades e 

icadas pelo império” 

O racismo estrutural moldou o “homem pleno” à imagem europeia, 

–



modo que “

hoje discursos como ‘os ndígenas têm terras demais’ 

”

Discursos oficiais e midiáticos perpetuaram imagens do “índio 

selvagem”, como analisou Nankupé Tupinanmbá Fulkaxó (2019). 

permanecem: “invasão de territórios, assassinatos, apropriação de conhecimento 

cultural [...] exigência de um perfil de ‘índio’ que traduz uma imagem cristalizada no 

século XVI” (p. 12).

valorização da mestiçagem e do branqueamento, que ganharam “status” de ideolo

ndígenas foram situados entre os brasileiros “pardos”, pelos 



da pessoa “nu ou de tanga, no meio da floresta, de arco e flecha”,

entendessem apenas este como o “autêntico” ou “de verdade”

identidade cultural, “se por um lado manter

sociedade em igual condição é considerado um abandono de identidade”

Apesar de séculos de silenciamento, “é a partir deles que começamos 

a construir a história e os traços do nosso país” (ACOSTA; CRUZ, 2019, p. 3) e essas 

antropólogos estão os conduzindo “da invisibilidade ao protagonismo histórico” 

–



–



—

—



expressar, suas vozes são distorcidas ou ignoradas, e toda tentativa de “falar por eles” 

—

dos Povos Indígenas, como espírito de expansão da “europeidade” e, por fim, como 

“há uma 

espaço onde possamos desenvolver um sentido de humanidade autêntica” (SMITH, 

—

Gayatri Spivak utiliza o termo ‘subalternos’, mas nós priorizamos, neste contexto, o termo 
‘subalternizado’. Entendemos que ‘subalterno’ é a condição de es
ou marginalidade. Já ‘subalternizado’ refere



necem: “há evidências contundentes de que, na realidade, isso não 

ocorreu” (SMITH, 2018, p. 117).



contar uma história da pesquisa ocidental através dos olhos colonizados e “essas 

”

ação e reclamação da humanidade, a reinvindicação de “direitos” humanos 

de descolonização é “entender o passado” e oferecer histórias alternativas (SMITH, 

—

que o termo “decolonial”, suprimindo o “s” marca uma distinção com o significado de descolonizar em 



“A colonialidade do poder introduziu o sistema moderno de gênero como parte da 

organização social dos povos colonizados” (LUGONES, 2008, p. 1). Dessa forma, a 

formula o termo ‘ ’

práticas insurgentes nascidas em contextos de luta, que “fraturam a 

com” (WALSH, 2013, p. 19).

decolonialidade é “um horizonte de esperança” para restaurar a 



–

Sua estratégia é uma “guerra das denominações”, que enfraquece 

risco de repetir fórmulas “decoloniais” sem romper de fato o pensamento colonial:

Ora, a gente não tem de fazer uma crítica ‘decolonial’, a gent

decoloniais ou se estamos sendo apenas ‘uns bobões’. Certo? [...] 



–



“heróis”, 



circulação é uma tarefa difícil de ser feita, pois “é preciso lembrar que não se trata 

as configurações que se enraízam no imaginário” (CABRAL, 2013, p. 80). Não é 

reflexão sobre como “uma perspectiva anterior, fun

homem branco é científica, racional e universal” (MORAES, 2022, p. 62). Ao tentar 

riginários e suas culturas “ainda gera um preconceito e constitui uma representação 

stente) na cultura midiática” 



meio de discursos populares, predominando o senso comum e ocupando a “posição 

de fonte passiva na imprensa”

–



“outro”, mas envolve, sobretudo, o conhecimento de si mesmo —

culturais como parte do seu “dever de casa” (G

“a 



uma maneira muito organizada e sistemática” (GUEDES, 2024, p. 234, tradução 

e que “o

”

—





entrevistado falou assim: "Aí, isso daqui é Mata Atlântica”. Falei: 
“Puxa, vida”. E aí aquilo me despertou para o jornalismo ambiental e 





“v ”

Indígena, pois é “descendente 



dos Povos Originários do Brasil e da África”. 

–



–



uma técnica que “produz interferências de um texto focal para o seu 

contexto social de maneira objetivada” (BAUER, 2002, p. 1

fornecidas pela análise de conteúdo, pois “nos permite reconstruir in

entre comunidades” (BAUER, 2002, p. 192).



Minha cara de “índia” não se transformou

–

ndígenas eram classificados como “incapazes” e, por 

isso, ficavam “sujeitos ao regime tutelar, estabelecido em leis e regulamentos 



especiais, o qual cessará à medida que se forem adaptando à civilização do País”

uma vítima: “sem tutor ou protetor os índios não conseguiriam se defender, se 

proteger, se desenvolver e sobreviver” (LUCIANO BANIWA, 2006, p. 35). Além disso, 

como um marco que “mudou substancialmente o destino dos Povos Indígenas do 

Brasil” (p. 19). 

—

que, “através de muitas lutas, cada vez mais conquistam poder de fala e 

representatividade no telejornalismo” (KASEKER; OTA, 2024, p. 10).

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L3071.htm#art6.0


“a conjunção e a articulação entre tais organizações 

constituem hoje o chamado movimento indígena organizado” (LUCIANO BANIWA, 

“ascensão de lideranças 

onal” (LUCIANO BANIWA, 2006, p. 76).



–

“



–



–



–

(2023), Célia é uma “comunicadora e liderança indígena de exímia eloquência nas 

redes sociais” (p. 9), capaz de mobilizar afetos e produzir sentidos que despertam a 

“Terra e Paixão”. O ator, participou do programa ‘Domingão

Hulk’ e falou sobre a importância do papel e de poder se “

https://www.celiaxakriaba.com/post/c%C3%A9lia-xakriab%C3%A1-%C3%A9-a-primeira-ind%C3%ADgena-doutora-pela-ufmg-em-antropologia
https://www.celiaxakriaba.com/post/c%C3%A9lia-xakriab%C3%A1-%C3%A9-a-primeira-ind%C3%ADgena-doutora-pela-ufmg-em-antropologia


” (MUNDURUKU, 2023)

–

Xingu, Mato Grosso. Ela vive na aldeia Tehuhungu e se intitula “

21”.

‘POD'YSANI’, tem mais de 850 mil

– POD’YSANI’, apresentado por Ysani 



–



om isso, “múltiplas vozes pode

exploradas” (SILVA, 2024, p. 22). 



Embora a internet prometa uma “democratização” da comunicação, 



—

—

–



https://univaja.org/univaja/
http://www.videonasaldeias.org.br/2009/vna.php?p=1


– Página do “Vídeo nas Aldeias” no Youtube

“

”

https://radioyande.com/politica-de-privacidade/


(AM). “

”

Tariana, Tuyuka, Piratapuia, Tukano, Wanano, Hup’dah, Yanomami e Yeba Masã.

– da “Rede Wayuri”

https://redewayuri.org.br/quem-somos/


https://apiboficial.org/sobre/


também há um tempo máximo ‘padrão’ de duração de 

“O telejornalismo pode ser compreendido como um 

nformação, pois também atribui sentidos que vão muito além da informação” (KLEIN, 

sendo neutras, pois “os discursos contidos nas reportagens oferecem ao leitor uma 

antecipação de interpretações e sentidos sobre o mundo” (RAMOS, NOVO, 20

https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2024-08/presenca-de-tv-diminui-e-421-dos-lares-com-televisao-tem-streaming
https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2024-08/presenca-de-tv-diminui-e-421-dos-lares-com-televisao-tem-streaming


telespectador, “ele se credencia a estar onde o público não pode estar, e por isso pode 

obter as informações que o público (supostamente) necessita” (MORETZSOHN, 2007, 

“óculos especiais” a partir dos quais veem certas coisas e outras não, e veem de tal 

operando com “seleção e uma construção do que é selecionado” 

no jornalismo há uma espécie de “fechamento 

mental”, ou seja, os jornalistas leem muito uns aos outros, fazendo uma espécie de 

de um “pensamento em grupo”. “Uma das consequências de um ‘

’ ‘ ’

maneira” (TRAQUINA, 2005, p. 26). Com isso, os profissionais monitoram 

uns aos outros, formando uma “forma de ver” em comum e que, mesmo em países 



(VIZEU, 2010). Logo, o fator ‘tempo’ define e c

O telejornalismo diário funciona dentro de um ‘ciclo temporal’ que 

coloca limites nas notícias, pois é preciso “

” (TRAQUINA, 2005, p. 39).

televisão exerce uma violência simbólica, que “ocorre com uma cumplicidade tácita 

la” (BOURDIEU, 1997, p. 23). 

Em matérias “factuais”, por exemplo, há a necessidade de obter a 

ao que muitos jornalistas dizem algumas vezes, “matéria boa é matéria no ar”, 



As matérias “ao vivo”, as entradas que os repórteres fazem do l

uma cobertura, ganha quem está falando ‘direto’ e no momento da notícia 

do desenvolvimento tecnológico e foi transformada em um “fetiche do mundo 

contemporâneo”, pois a mídia parece falar direto com o público representando o fato 

a do imediatismo está em “quem ganha é quem primeiro 

dá a notícia” (TRAQUINA, 2005, p. 38). A concorrência leva a busca pelos “furos” de 

reportagem e da “grande estória”, em que os jornalistas têm o prazer de conquistar 

“Essa espécie de p

retraduzem por escolhas, por presença e por ausência” (BOURDIEU, 1997, p. 39). 

linguagem neutra é impossível. “Os jornalistas não sã

encaradas como o resultado de um processo de interação social” (TRAQUINA, 2005, 



“

”

“A abordagem do 

produtivos” (WOLF, 2002, p. 188). 



noticiabilidade, um “conjunto de critérios e operações que fornecem a aptidão de 

” 

São vários ‘valores notícia’ que nos ajudam a entender porque certo 

os ‘val notícias’ no telejornalismo (VIZEU, 2010).



por classe, raça e gênero, questionando a neutralidade e os critérios “objetivos”. 

–

subalternizadas, pois “os mesmos critérios que tornam alguém mais positivamente 

comuns às chamadas “nações de elite”, com pele branca e tendo grande 

peso do poder econômico” (MORAES, 2022, p. 148). 

menos quando seus atores não são “proeminentes”. Esta é, repito, 

é esperado dos jornalistas é que eles cubram “histórias de Povos Indígenas e 



rápido, mesmo em tópicos altamente complexos” (GUEDES, 2024, p. 269, tradução 

Além disso, que o jornalismo “precisa incluir a capacidade de negociar a cultura da 

mercado” (GUEDES, 2024, p. 270, tradução nossa

–
tradicionais de ‘neutralidade’ e ‘distância’ que se espera que o 

Indígenas a partir das etnomídias. “

‘sugestões’” (SILVA, 2010, p. 97). Portanto, por meio de organizações e movimentos 

–
traditional notions of ‘neutrality’ and ‘distance’ that the journalist is expected to follow.



–

ofissionais “escolher certo, com responsabilidade, 

critério, ética, e, principalmente, honestidade” (PORCELLO, 2006, p. 82).

ndígenas de Pernambuco reuniram no livro ‘Caderno do 

Tempo’ as concepções de tempo para diversas etnias que vivem no estado. Para o 

acordo com as suas necessidades, para organizarem cada ação a ser realizada, “pois 

não se pode fazer tudo ao mesmo tempo” (



No hay “post” ni “pre” en una visión de la historia que no e

un “principio esperanza” o “conciencia anticipante” (Bloch) que vislumbra la descolonización y la realiza 



ao programa “Arena dos Saberes”, da TV Cultura, o escritor falou sobre a relação do 





alma”. Eu, toda vez que vou para a aldeia, tenho esse tipo de 
problema. E, assim, começa com coisas básicas. “Ah, eu estou 
mandando mensagem para você, não sei que lá.” “Querida, eu estou 
dentro de uma aldeia, não funciona, não tem internet.” Entende? É, 
“eu vou estar esperando você para entrar ao vivo”. “Querida, eu não 
consigo subir sinal porque não tem internet. Eu não consigo mandar.” 



“Ela tem que fazer um link depois”, não ex

eles já têm o tempo do jornalismo diário, né? Que é, ó, pauleira. “Por 
?” Porque é uma pessoa 



chegar lá, botar o microfone e falar: “Fala”. Ele não vai falar. Às vezes 

”



gravo. A equipe guarda tudo no carro, eles chamam: “Vamos?”. 
“Vamos.” Por quê? Porque eles vão lá, tocar o violão, vão fazer a 

“

”.

líderes lá: “ah, que que é
”.

Eu? Ainda olhei assim, tipo, eu branca? Ele: “é, você é branca, você é 
da cidade”



é parente, ela pode entrar”. [...] E eu



—

—

complexidade e tensão, e a falta da ‘competência cultural’ se torna evidente em uma 



A experiência de JNI4 evidencia o perigo da falta de ‘competência 

cultural’ e como a identidade do veículo de comunicação p

r de eles te procurarem de alguma forma, “ó, 
voz”, né, nesse ponto. “A gente tá sendo 

injustiçado”. Mas eu tive relato de colegas de que também foram 

coisa, assim, da tentativa de negociação. “Tá, mas quando é que vai 
me pagar para entrar?” Falo assim: “eu sou jornalista, não pago, e
vim cobrir”. Eu não posso falar que seja um padrão, porque eu fiz tão 



sempre foi muito desconfiado. E eu tinha que assim, “eu não tô aqui 

se há um outro lado, eu vou ter que ouvir o outro lado”. Eu não sou 

conflito, isso vem à tona, porque aí é a hora que eles: “saem daqui que 
você não é da nossa”.



ali?” Porque às vezes se for um ritual, tem coisas que não podem ser 

brancos e os ‘branqueados’ no topo e os 



– –

(Universidade Federal do Rio Grande do Sul). Convidado para uma fala no ‘Projeto de 

Extensão Redes Digitais e a Memória dos Sábios Indígenas’, da Universi



– –
– –

comunidade, considerando a importância de “escutar as narrativas e as experiências 

que carregam a sabedoria ancestral para a sobrevivências das gerações” 

ndígenas para “construir uma sociedade fundamentada em princípios 

ráticas recíprocas, vivências práticas interculturais” (FERREIRA, 202



peito e acolhimento do diferente para a coletividade. “É 

e se tenha a interculturalidade da convivência e das práticas coletivas” (FERREIRA, 

limitações. Ao deslocar o Indígena do imaginário brasileiro “que anda nu, fala em 

–

à valorização e manutenção de suas culturas originárias” (KASEKER, GALLASSI, 

a primitivismo ou “pureza cultural”. Nessa abordagem, as imagens e narrativas 



“assentada em uma racionalidade que se coloca como universalista, construída sobre 

um "normal" e um “Outro”” (MORAES, 2022, p. 13).  

de “jornalismo de mãos limpas”, pois o profissional relata os fatos e lava as mãos, que, 



fazer este “ritual estratégico” afim de evitar processos judiciais, sendo que o jornalismo 

porque a reportagem deve ir além de “ouvir os dois lados”, deve in

“escrever com simplicidade e 

se superficiais” (BECKER, 20

adequar o que é falado para que o “telespectador médio” compreenda, e isso é feito 



possível configuração de suas narrativas: “a própria 

jornalistas pode redundar em estereótipos fundados em generalizações falsas” 

a prática mais “reflexiva e situada” por 

reproduzam um saber “descorporificado” (MORAES, 



fundamental na (re)produção das identidades, pois “fornece o material com que muitas 

sexualidade, de ‘nós’ e ‘eles’” (KELLNER, 2001, p.9).

pida busca online pela palavra “Indígenas” revela que as 

“perturbador da ordem social”, geralmente, “construídas segundo a ótica de outros 

sujeitos ou instituições da sociedade” (KLEIN, 2008, p. 232). 



–





–



jornalistas, segundo o autor, são as chamadas “variedades”, que contem sangue, 

notícias ‘omnibus’.

–
–



“queiramos ou não, o jornalismo é uma 

mediação fundamental entre o indivíduo e a comunidade” (MUHLMANN, 2004, p. 22). 

negros e Indígenas “principalmente enquanto especia

saber socialmente mais valorizado” (MORAES, 2022, p. 15). 

os especialistas que pensam em alta velocidade, com “ideias 

feitas”, e que sã

crítico. E os “habitués da mídia” são, para Bourdieu, as pessoas que aparecem com 

que “muitos dos 

informação pela qual os telespectadores anseiam: são as celebridades” (EMERIM, 



“representante” 

“Isso 

se à margem” (MELO, 2004, p. 181).



isso “pa

dos Indígenas quando transferidos para a tela da televisão” (KLEIN, 

para falarem por eles mesmos, por que não falar com eles, né?” Então, 



— —

—

s e práticas de apagamento que se perpetuam “desde o Império, nos 

mais recentemente, na televisão” (KLEIN, 2008, p. 229).

“desqualificação do Indígena por meio de sua designação como atrasado, selvagem, 

sem cultura” (CABRAL, 2013, p. 89).



direcionar a eles, mas “o que nós, entre nós, colocamos é: Povos Originários, 

Cidadãos Originários... tanto quanto cidadãos e povos de outras culturas” (WERÁ, 

2017). O escritor foi questionado também se a palavra ‘Indígena’ soa como ofensivo 

‘Papo de Parente’, da plataforma 



civilizado. “O que é um erro, pois, povos, diferentemente disso, não são superiores ou 

distintas” (WARIU, 2018). Ele enfatiza que, ao invés de 

Outro termo que poderíamos mencionar é “índio puro”, considerada 

termo “Indígena”, mas também recorreu à palavra “índio” em alguns momentos. No 

total, ele mencionou “Indígena” 16 vezes e “índio” em sete ocasiões. Essa oscilação 



entrevista, a palavra “índio” diversas vezes.



adianta querer ficar batendo na tecla: “ah, eu vou falar índio”. Não, 

muito legal. E eu sei, se você pegar VT meu antigo, falo ‘o índio’. Sim. 

conceitos. Eu não consigo compreender. “Ah, eu não po



eu não posso falar aquilo.” Não pode. Para de falar e fala de outra 

nesse sentido de “ai, mas não pode isso, ai, é muito mi mi mi”. Não 

O uso consciente dos vocábulos não é uma questão de “excesso de 

cuidado” ou “exigência exagerada”, como ainda se ouve em certos discursos, mas sim 

—

—



r aqui o território?” Eles colocaram alguns Indígenas 



não sou a favor a isso, entendeu? Então, assim, “ah, você vai ficar a 
favor do Indígena?” Nesse caso, obviamente que eu sou, né? Pois 

—



–

–

Como é possível ver em sua fala “eu achei que ficou redondinho”, ele 



–



“Aí o indígena é só indígena se você tiver esse tom de pele, se ele 
lisinho”, porque cada povo 





dona Ondina”. E aí ela se soltou mais para conversar comigo, né? (JI2, 







principalmente na era do “tempo real”

“ ‘ ’

concorrência” (MORETZSOHN, 2007, p. 239).

O jornalista vive em constante tensão entre “seu compromisso de 



ajudam a consolidar” (MORETZSOHN, 2007, p. 251). 

—

“suspensão da cotidianidade” que se torna possível resistir a esse quadro

condições em que se desenvolve, trabalhando no “processo de suspensão da 

, elementos que contribuam para um novo senso comum”  (MORETZSOHN, 

tornar este ‘criador’ que Moretzsohn defende.



“Em vez de criar uma sensação de 

soluções pode dar aos espectadores e leitores uma sensação de esperança” 

iniciativas que se colocam na “encruzilhada” do jornalismo não necessariamente se 

assumem como decoloniais, mas, ao menos, como “decolonizantes” —

“sensíveis e dispostas

saberes] no seu dia a dia” (2024, p.193).



que é necessário “abrir caminhos pluriversais” para o jornalismo —

seus termos: “esse jornalismo ginga, dribla, rodopia, vai e volta, mas acontece sempre 

simbólica)” (2024, p. 195)”.

—

—

–

Segundo Lima (2024), “é possível produzir esse outro jornalismo, 

linearidade e coerência” (2024, p. 195). 



—

ores hegemônicos e aos binarismos “das 

convenções sociais de certo/errado, normal/anormal, poder/subordinação”, o que 



stórias, “não 

mais com um olhar “colonizador”, mas colocando a pessoa humana –



– no centro da questão” (URQUIZA, 2015, p. 14).

‘comunicação comunitária’





Oeste a disciplina “comunicação rural” inclui a temática 



Cultural nos cursos de comunicação e jornalismo, “mas também no ambiente 

das Primeiras Nações” (GUEDES, 2024, p. 249).



intitulada ‘Brasil em Constituição’ que demonstra a maior presença 



“

”



–





“
?”.

“
.” A “c ”

“
?”

vivência, né?” Então faz parte, eu aprendi muita coisa 

usar ‘índio’?”. 



gente brinca: “JI2, nossa corres
Indígena”. É, para fontes: “tem alguém que você possa indicar, alguém 
que possa falar sobre isso?” Muitos já recorrem a mim, né? E aí eu 

seus colegas a fazerem o ‘dever de casa’, mas sim para assumir liderança

que é um desrespeito não fazer este ‘dever de casa’ 



que eu falo para eles: “ó, vocês vão entrar na aldeia, vocês podem ter 

”

pergunto: “posso falar você é Líder Indígena ou você é Cacique?” “Ah, 



não, sou Líder.” Muitos Indígenas preferem ser chamados de Líderes 

“
”



–

, na qual os “brancos” tomam o lugar de defensores dos 



–

–

– ‘ ’



–

–

– ‘í ’ ‘ ’

‘ ’ ‘ ’ ‘ ’ ‘ ’

–

– ‘ ’

–

–

–

–

–



–

“mentores culturais” para toda a redação. Pesquise antes 

–

–

–

–

–



–

–

simplificação excessiva da fala para atender ao “grande público” ou a condução 



compreendido como “não olhar” para o outro, impede que diferentes perspectivas se 

‘dever de casa’

–

–

se, não para “dar voz” a 



– –



–



–

–
–

https://apiboficial.org/2022/06/24/indigenous-people-from-all-over-brazil-struggle-for-federal-supreme-court-stf-to-end-the-threat-of-the-milestone-thesis/?lang=pt
https://apiboficial.org/2022/06/24/indigenous-people-from-all-over-brazil-struggle-for-federal-supreme-court-stf-to-end-the-threat-of-the-milestone-thesis/?lang=pt


Representações Sociais do “Ser 
Indígena”

https://repositorio.ufsc.br/bitstream/handle/123456789/99625/VD-Novas-Perspectivas-FINAL-02-08-2012.pdf?sequence=1&isAllowed=y
https://repositorio.ufsc.br/bitstream/handle/123456789/99625/VD-Novas-Perspectivas-FINAL-02-08-2012.pdf?sequence=1&isAllowed=y
http://www.scielo.br/pcp


–

–

–

“Os não índios vieram olhar como nós somos”

–

– –
–

https://revista.pubalaic.org/index.php/alaic/article/view/994


–

– –

–

–
–

https://www.ibge.gov.br/estatisticas/sociais/trabalho/22827-censo-demografico-2022.html
https://www.ibge.gov.br/estatisticas/sociais/trabalho/22827-censo-demografico-2022.html


–

Ailton Krenak: ‘Não temos de fazer crítica decolonial, e sim
contracolonial’

https://globoplay.globo.com/v/12005045/
https://ufmg.br/comunicacao/noticias/ailton-krenak-nao-temos-de-fazer-critica-decolonial-e-sim-contracolonial
https://ufmg.br/comunicacao/noticias/ailton-krenak-nao-temos-de-fazer-critica-decolonial-e-sim-contracolonial


urham: Duke University Press, 2008. p. 1–

–

–

– –

– –

https://www.youtube.com/watch?v=Kwvzd1sfDMU
https://globoplay.globo.com/v/11597780/
https://www.youtube.com/watch?v=RpXAqJHGt2E


–

Ch’ixinakax utxiwa

https://globoplay.globo.com/podcasts/episode/papo-de-parente/b0abed61-1120-4b59-bd9b-566b88b26100/?s=0s
https://globoplay.globo.com/podcasts/episode/papo-de-parente/b0abed61-1120-4b59-bd9b-566b88b26100/?s=0s


–
–

–

–

https://museudasculturasindigenas.org.br/


–

–

–

https://doi.org/10.56238/levv15n39-026
https://periodicos.newsciencepubl.com/LEV/article/view/170


Joenia Wapichana: ‘Tirar Funai do buraco será imenso 
desafio’

–

https://globoplay.globo.com/v/11319110/
https://www.nexojornal.com.br/externo/2023/02/03/joenia-wapichana-tirar-funai-do-buraco-sera-imenso-desafio
https://www.nexojornal.com.br/externo/2023/02/03/joenia-wapichana-tirar-funai-do-buraco-sera-imenso-desafio
https://www.youtube.com/watch?v=unkNJF_mlNQ




•

•

•

–



●

•

–

●




